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"Dentro de uma nova
filosofia de dívida

pública, JVIinas pode se
endividar, para, por

. exemplo, eiTaoicar a
miséria do Vale do

Jec-uitinhonha ou para
(onstruir distritos
industriais ou para

viabilizar projetos na
área da educação ou da

saúde. Resumindo,
o Estado se endivida
para investir e não

para gastar em
custeio", explicou o

o Secretário Fernando
Reis.
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Depois de promover o
saneamento financeiro do
Estado, o Governo de Minas
adotou uma política de
desenvolvimento a longo

prazo, visando à criação de
novas riquezas. Dentro dessa
política, foram lançadas
recentemente as Obrigações
Reajustáveis do Tesouro de

Minas e instituídos novos
incentivos para a
industrialização do Estado.
Em mesa-redonda promovida

pelo O GLOBO, o Secretário
da Fazenda, Fernando Reis,
explicou o programa de
desenvolvimento de Minas.

Títulos
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economia
BELO HORIZONTE iO GLOBO» —

"Aumentar a receita simultaneamente
com a diminuição da despesa foi a
opção que o Governo de Minas adotou
para solucionar seus problemas' finan-
ceiros. Uma- vez removidos os resíduos
da dívida pública e promovido o sanea-
mento financeiro, o Estado começou a
contrair empréstimos para investir na
criação de novas riquezas e não para
pagar em custeio. Dentro dessa nova fi-
losofia é que foram lançadas as Obriga-
ções Reajustáveis do Tesouro de Minas,
papel que preenche todos os requisitos
de um bom investimento de renda
fixa".

A declaração é do Secretário da
Fazenda de-'Minas, Fernando Roquete
Reis,, durante mesa-redonda com os em-
presários financeiros do Estado, promo-¦vida'pela sucursal mineira de O GLO-
BO. íárticiparam dos debates os Srs. Rui
Lage, presidente da Comisão Nacional
de Bolsas de Valores; Hermógenes La-
deira, presidente da Associação Mineira
das Distribuidoras de Valores; e Hugo
Alves Garcia, da Associação Mineira das
Empfcesas de Crédito, Investimento e
Financiamento, além de assessores do
Governo do Estado e dos redatores eco-
nômicos das sucursais mineiras de
O GLOBO e da TV GLOBO.

. "Aumentar a receita-, diminuir' a
despesa- oú ainda as duas coisas ao mes-
mó tempo são as três únicas opções'pa-
ra se .resolver o problema- das finanças
públicas. Fizemos a terceira opção, por
julgá-la a mais eficiente, disse Fejnan-
do Reis.

— 0 quê encontramos na Fazenda
de Minas — e isto é comum à maioria
dos outros Estados — é a receita defi-
ciente provocada pela má distribuição
da carga fiscal: muito pouca gente pa-
gando muito imposto, além de uma des-
pesa totalmente descontrolada. Removi-
dos os resíduos da dívida pública, o
Estado pode contrair empréstimos parafazer o que se planejou, em termos de
desenvoH*imento. Ao contrário, antes

se contraíam dívidas para o pagamento
de outras dividas. Essa diferença, con-
sidero fundamental, tendo em vista o
objetivo do saneamento da divida pú-
blica e da racionalização do desenvolvi-
mento.

Para o Secretário da Fazenda, a dí-
vida não tem a menor importância em
si — desde que bem escalonada e que
tenha sido empregada em investimento
e em novas fontes de riqueza. Um dos
grandes erros do passado foi a institui-
ção de uma carga fiscal nominal muito
alta, a ponto de afastar o estímulo às
atividades econômicas privadas. As em-
presas preferiam sg instalar em outros
Estados, que ofereciam uma carga fis-
cal mais amena.

"Dentro dessa nova filosofia de ,di-
vida pública — acrescentou — Minas
pode se endividar para, por exemplo,
erradicar a miséria do Vale do Jequi-
tinhonha ou para construir distritos in-
dustriais ou para viabilizar projetos na
área da educação ou da saúde. Resu-
mindo, o Estado se endivida para in-
vestir e não para gastar em custeio."

Saneamento e as ORTMs
Explicou o Secretário da Fazenda

que um dos pontos básicos do sanea-
mento da dívida pública de Minas foi¦ a liquidação de todos os papéis ante-
ríormente emitidos, com o objetivo de
deixar o Estado com apenas dois títu-
Ios: as Letras do Tesouro e as Obriga-
ções Reajustáveis,. que'estão sendo lan-
çadas este ano. -..•," &. ~ •

— Pagamos papéis cujo valor his-
tórico já era bem superior ao real. Al-
guns tinham sido emitidos anterior-
mente a 1890, impressos em papel da
mais alta qualidade e artisticamente va-
liosos.

O Sr. Ruy Lage, presidente da Co-
missão Nacional de Bolsas de Valores,
disse que o investidor brasileiro nunca
se sentiu muito motivado para títulos
da divida pública. "Entretanto, da ma-

neira como foi elaborada, a Obrigação
Reajustável do Tesouro de Minas preen-
che todas as características que um
papel necessita para atrair o invés-
fidor. Acredito que são muito boas as
suas perspectivas no mercado, pois o
seu lançamento teve um caráter pura-
mente comercial e não político."

As vantagens
Segundo o Secretário da Fazenda, as

ORTMs oferecem as mesmas vantagens
que as Obrigações Reajustáveis do Te-
souro Nacional, acrescidas de mais
duas — os juros das obrigações minei-
ras são sempre superiores em 2 por
cento aos das nacionais; o subscritor
poderá trocá-las com um mês de ante-
cedência, ganhando, assim, trinta dias
de aplicação.

Basicamente, as ORTM-- nferf-CPiii
ainda as seguintes vantagens: a corre-
ção monetária, adicionada ao valor das
ORTMs, não é rendimento tributável
pelo imposto de renda, nos termos da
legislação federai; 30 por cento das
aplicações em ORTM podem ser abati-
dos na renda bruta das pessoas físicas.
Para isso, a aplicação deverá ficar sob
custódia em instituição financeira, por
dois anos e nos limites da lei.

O subscritor pode manter o anônima-
to e, neste caso, incidirão 6 por cento
de imposto de renda sobre os juros,
descontados na fonte. Não haverá in-
cidência na fonte se o subscritor quiser
se identificar. No vencimento das obri-
gações de 1,'2 ou 5 anos, o subscritor
pode reaplicar, indiferentemente em
ORTM de 1 ou 2 anos, com as seguiu-
tes vantagens:

Nas ORTMs de 1 ano o subscritor
ganha 1 mês de correção monetária e
1 mês de juros; nas de 2 anos, o subs-
critor ganha 1 mês de correção mone-
tária e 2 meses de juros. Os certifica-
dos podem ser substituídos, subdividi-
dos, consolidados ou convertidos, me-
diante uma simples soli"ilnr*ão a qual-
quer agência do banco emissor.
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O Secreta-
rio da
Fazenda
debateu
com
empresários
financeiros
de AAinas
o programa
de desen-
volvimento
do Governo
do Estado.

Minas no programa dos Corredores
Os participantes da mesa-

redonda debateram, ainda, o
programa de construção dos
Corredores de Exportação,
destacando as boas perspecti-vas que estão surgindo paraa introdução de produtosagropecuários mineiros no
mercado externo, o Secreta-
rio Fernando Reis ao escla-
recer a participação do Esta-
do no empreendimento, afir-
mou que "a maior parte dos
encargos caberá, de fato. ao
Governo Federal, que se in-
cumbirá de vultosos investi-
mentos, sobretudo em ferro-
vias. O corredor do porto
de Vitória, que é o que ser-
virá a Minas, será servido pornovas ferrovias e as já exis-
tentes serão ampliadas e me-
lhoradas.

O que compete ao Estado
são investimentos na constru-
ção de armazéns e silos e,
principalmente, na criação de
condições para um aumento
sem precedentes na produçãoagrícola, na área servida pelocorredor, o volume da pro-ducâo terá de justificar o vo-
lume que será investido na
construção do corredor. Esta
é a tarefa básica do Estado.

¦ "Teremos que induzir o pro-dutor rural a produzir m.lho.
soja. algodão e café em gran-de quantidade. Sem isso. o
corredor será apenas uma
construção romântica. Nesse
sentido, vamos manejar to-
dos os instrumentos de quedispomos — assistência tée-

nica, crédito rural, políticatributária e facilidades paraa mecanização e construção
de estradas vicinais.

Disse ainda que o Corredor
de Exportação é uma inicia-
tiva que se resume em tornar
o sistema viário adequado ao
mundo competitivo do mer-
cado exterior, Ser capaz, porexemplo, de levar produtos do
Triângulo Mineiro ao porto de
Vitória, no menor tempo ',os-
sível. Em síntese, dar velo-
cidade ao transporte interno
e à movimentação portuária.

Informou que a implanta-
cão do corredor de Vitória es-
tá obedecendo a um esque-
ma de prioridades, traçado
pelo Governo Federal. "Por
exemplo — o armazém frigo-
rífico de Vitória — tem prio-ridade número um, porque
carne nós já, exportamos. A
construção do ramal ferrovia-
rio Costa Lacerda—BH, que
vai aproximar o núcleo indus-
trial da Grande—BH ao por-to de Vitória, é uma outra
prioridade."

Educação tributária
A Secretaria da Fazenda,

cm combinação com a Secre-
taria da Educação, vem de--.envolvendo, através da Co-
missão de Educação Tributa-
ria, um programa de ímplau-
tacão de um sistema de edu-
cação tributária em Minas.
Sobre o trabalho da comissão,
o Secretário destacou aos

participantes da mesa-redon-
da as seguintes atividades:

Elaboração e revisão das
unidades de educação tribu-
tária. a serem inseridas nos
programas educacionais do
ensino estadual em todos os
níveis, bem como seu enca-
minhamento. através dõ Se-
cretário da Educação, à apro-
vação do Conselho Estadual
ds Educação; planejamento e
execução de programas, cam-
panhas. concursos e outras
atividades, objetivando divul-
gar noções de técnicas
tributárias e a função so-
ciai do tributo; promo-
ção de maior divulgação
e melhores esclarecimentos
quanto à obrigação fiscal; de-
senvolvimento de estudos no
sentido tíe aperfeiçoar e uni-
formizar os procedimentos
funcionais do pessoal da fis-
calização e arrecadação, com
vistas às diretrizes dá educa-
ção tributária; difusão junto
à população, obedecida a nor-
ma geral de comunicação so-
ciai do Governo, das obras e
serviços prestados pela admi-
tiistracão, como decorrentes
do tributo pago; colaboração
com órgãos públicos, da ad-
minístraçáo direta e indlre-
tu. prefeituras municipais e
entidades de classe, na ela-
boraçA e execução de traba-
lha*; que objetivem estimüar
o desenvolvimento da econo-
mia estadual e difundir os
proDósitos contidos naquelas
atividades.

fíll
O Sr. Hermógenes Ladeira,

industrial e presidente da As-
sociação Mineira de Distribui-
doras de Valores, abordou o
problema dos incentivos fiscais
à industrialização, ressaltando
a importância da manutenção
da atual política, com a cria-
ção de outras facilidades para
a viabilização de projetos in-
dustriais mineiros.

Para o Secretário Fernando
Reis, os incentivos fiscais que
vêm sendo concedidos por ou-
tros Estados são apenas apa-
rentemente superiores aos de
Minas. O principal incentivo é
o reembolso do ICM. que' em
Minas é de 25,6 por cento. Em
outros Estados, esse reembol-
so cheaa aos 60 por cento.

Entretanto, explicou o Se-
cretário. os nossos 25,6 por
cento chegam a ser superio-
res aos 60 por cento da Bahia,
por exemplo, embora isto pos-
sa parecer uma aberração
aritmética. Acontece que o in-
centivo mineiro é concedido
sobre 0 novo faturamento da
empresa e não sobre o seu
aumento de produção, como o
baiano. Além disso, há uma
outra particularidade: o incen-
tivo mineiro não é colidido-
nado a qualquer resultado
empresarial, ao contrário do
que ocorre na maioria dos ou-
tros Estados.

Considera o Sr. Fernando
Pieis que conceder incentivos
na base de reembolso de ÍCM
de 40, 50 e até 80 por cento,
como fazem alguns Estados,
é uma política suicida: "O Es-
tado, em última análise, está
subsidiando a iniciativa priva-
da e isto não lhe compete e
nem é aconselhável."

— A nossa política de in-
centivos tem funcionado bem,
em cerca de 99 por cento dos
casos. Temos registrado um
aumento na viabilização de no-
vos projetos e em razão dessa
política indústrias de grande
porte, como a General Motors
e a Fiat estão com sua implan-
tacão praticamente acertada
em Minas.

Informou que o Estado pro-
curou aprimorar sua política
tiscal, com o objetivo de fa-
cililar a expansão da produ-cão e comercialização nos mais
diversos setores, desde as
obras de arte até o ferro gusa
e produtos agropecuários, to-
talizândo, em menos de dois
anos, 35 resoluções e 22 de-
cretos.

Respondendo a uma pergun-
ta formulada pelo empresário
Hugo Alves Garcia, o Sr. Fer-
nando Tveis disse que a Secre-
taria da Fazenda tem tido su-
cesso no esforço de aproxi-
mar o empresário mineiro ao
poder público. "Pelo menos,
já nâp temos mais a imagem
do empresário chegando â Se-
eretaria com mandado de se-
gurança nas mãos, antes mes-
mo de saber a que linha sido
chamado.
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CHAVE P/BOTIJAO DE GAS
Total segurança na cozinha. Para aper-
tar e desapertar a borboleta rio botijão,
sem machucar os dedos, evitando ova-
zamento de gás.

DeiJ^rse^Por: 4,50

MANGUEIRA
JATO-FLEX
Com
ponteira -
10 metros.
Flexível. Mil
utilidades na
garage, jardins,
casa ètc.

De:^aq^Por:í"
CORTINA

P/ BOX
Em Linhoplasi.
Não absorve
umidade. A-
d a p t á v e I em
qualquer ba-
nheiro. Com
suportes desli-
zantes e deco-
rativos. Vários
padrões e
cores.
De: rtã-ea-Por:

905,!

JOGO DE TALHERES
IMPORTADO ¦ Fino conjunto em aço
inoxidável, c/cabos anatômicos e deco-
rados èm "Silk-Screen". ideal para a
formação de fagueiros. Acondicionados
em moderno estojo Mé^m flfl
individual. 4IU 5jy

De:^BrSCCfo 19,

TÁBUA PARA PASSAR ROUPA
Estofada, estrutura metálica, com dispo-
sitivo especial-, permitindo passar em pé
ou sentada.

MULTI-CALÇAS
Movo calceiro mcdelo italiano

p. pendurar várias calças sem
amarrotar o-i deformar o vinco,
Nâo ocupa lugar.
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CORTADOR
DE LEGUMES
Moderno aparelho
p/cortar legumes,
verduras, queijos,
frios, etc. Lâmina
de aço sueco-não
perde o corte.
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COLCHONETE ANATOM
Medicinai. Leve, prático, portátil. Útil no
!ar, carro, praia, campo, etc. Moderna
cama reserva,

ULTRA FITA CASSETE - C-60
importada. Reproduzo de alta fideli-
dade. 60 minutos de
duração, grava e re- 0— f%(%
grava se*n nenhuma WÊ HII
distorção ou ruído. ^^

De:J2&&X Por:
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APARELHO DE JANTAR VENEZA
22 peças em louça granltada.
Fino acabamento. m* M ma
Desenhos exclusivos, mJ M y ||

De:^8íf0 Por 34,!
AFIADOR DE FACAS
Modernp aparelho para afiar facas, te-
souras. e lâminas em geral. Engrena-
gem c/6 afiadores. Estrutura em aço.
várias cores.

De: -"JOíecC Por: 3,30

JOGO DE PANOS PARA CHÃO
Conjunto de 3 panos, em várias cores,
para proteção de p-sos, limpeza de
assoalhos, etc. Absorve rapidamente a
umidade. Higiênicos e mm f%n
decorativos. U y||

De-JJB-erTPor- 8,
SUCESSOS DA SEMANA
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AS 12
FINALISTAS
DO VII - FIC
Stereo.
De:JS-QPo'

19,90
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SELVA
DE PEDRA
INTERNACIONAL
Siéreo ,
De:J^-5tfPcf:

19,»»
O BOFE
INTERNACIONAL
Stèreo.
De:^©irPcr:

19, 90

VISITE A NOVA LOJA DE BONSUCESSO-RUA CARDOSO DE MORAIS, 80.
NOSSAS LOJAS FICARÃO ABERTAS AO PÚBLICO AS 6" FEIRAS, ATÉ 21 í*s. E, AOS SÁBADOS, ATE t8.30hs.
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